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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Introdução: Os conceitos 
relacionados á morte continuam sendo 
negativos por ser ainda vista com muito receio e 
medo e ainda existir muito tabu e principalmente 
para os acadêmicos de enfermagem que não 
tem muita frequência e exposição a esse tipo de 
situações e de enfrentamento da morte por não 
estar preparado o suficiente para essa situaçao 
no campo de prática. Objetivos: conhecer os 
sentimentos que os acadêmicos relacionam 
com o processo de morte; Enumerar com que 
frêquencia os acadêmicos pensam no assunto; 
Especificar as atitudes que os acadêmicos 
têm diante da morte. Metodologia: trata-se 
de uma pesquisa descritiva exploratoria, com 
abordagem quatitativa, foi realizado atraves de 
um questionario sociodemográfico que contou 
com o auxilio de 6 perguntas para facilitar 
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a obtenção dos dados. Resultados: A pesquisa demonstrou que o acadêmico não estar 
preparado para lidar com a morte. Conclusão: Ficou demostrado que os acadêmicos não têm 
qualquer conhecimento científico a respeito da tematica abordada. Muitos sabem indentificar 
na prática das mudanças psicológicas que os pacientes terminais mostram, entretanto não 
sabem com certeza o que cada um retrata e de que modo podem ser trabalhadas, deste 
modo o acadêmico não estar preparado para lidar com a morte.
PALAVRAS-CHAVE: Morte do Paciente. Tanatologia. Sentimentos dos Acadêmicos de 
Enfermagem.

NURSING STUDENTS’ KNOWLEDGE OF DEATH IN THE FIELD OF PRACTICE

ABSTRACT: Introduction: The concepts related to death continue to be negative because 
it is still viewed with much fear and fear and there is still a lot of taboo and especially for 
nursing students who are not very frequent and exposed to this kind of situations and coping 
with death for not. be prepared enough for this situation in the field of practice. Objectives: to 
know the feelings that academics relate to the death process; List how often academics think 
about the subject; Specify the attitudes that academics have towards death. Methodology: 
This is a descriptive exploratory research with a quatitative approach. It was conducted 
through a sociodemographic questionnaire that had the help of 6 questions to facilitate data 
collection. Results: Research has shown that the academic is not prepared to deal with death. 
Conclusion: It has been shown that the academics do not have any scientific knowledge 
about the thematic approached. Many know how to identify in the practice of psychological 
changes that terminal patients show, but they are not sure what each portrays and how they 
can be worked on, so that the academic is not prepared to deal with death.
KEYWORDS: Patient Death. Thanatology. Feelings of Nursing Students.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde princípio da humanidade a única certeza do ser humano é a morte, visto que 
o acadêmico de enfermagem quando adentra a este campo deve entender que a morte 
é uma consequência inerente da sua futura profissão. No principio da antiguidade desde 
o tempo do antigo Egito já se adoravam os mortos e tinham a crença da imortalidade da 
vida eterna (BENEDETTI et al., 2013). A Palavra tanatologia vem do grego que significa 
Thanatos, que significa morte, e Logia: estudo, ou seja, o estudo da morte. Thanatos foi um 
Deus da mitologia grega conhecido como Deus da morte não violenta, segundo a mitologia 
Thanatos julgava e levava as almas para um lugar onde elas mereciam um sofrimento 
eterno ou pós-mortetranquilo para terem o sono dos justos (GIORA; GUIMARÃES., 2014).

É notório que durante os procedimentos do tratamento o acadêmico de alguma forma 
cria sentimentos e relações com o paciente e durante esta etapa o mesmo tem vários 
reflexos sobre a perspectiva da vida, no entanto o acadêmico deve retirar os sentimentos 
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e as emoções em relação ao paciente, pois o mesmo pode vim a falecer. E esse é o 
momento em que o acadêmico deve cooperar profissionalmente e pessoalmente e tentar 
ajudar a família nessa fase tão dolorosa (GUTIERREZ; CIAMPONE., 2017). 

Interessante, aliás, salientar que os acadêmicos de enfermagem possam superar 
dificuldades hospitalares inerentes a morte do paciente, pois deve ter um equilíbrio para 
enfrentar no seu dia a dia. Entender a tanatologia tem que compreender todo o processo 
da morte, pois devemos ter uma visão integradora e entende-la em todas as suas nuanças 
(BORGES., 2012).

Durante a vida acadêmica a falta de raciocínio sobre a morte leva uma fase de 
continuação do preconceito acerca da temática, pois leva o acadêmico a sofrer um acumulo 
de sofrimento emocional, pode causar doenças como a depressão e até a Síndrome de 
Burnout (RIBEIRO; FORTES., 2012) apud (COSTA; LIMA., 2005).

Alguns autores afirmam que a reflexão sobre os sentimentos do medo e da 
insegurança que existe em relação à morte, pois durante a graduação acadêmica deve se 
auto preparar para anteceder a morte na pratica hospitalar (SOARES, M., 2017), outros 
autores afirmam que o acadêmico deve aceitar naturalmente com menos sensação de 
sofrimentos da morte pelo processo pessoal e profissional (SANTOS; HORMANEZ, 2013). 
O Acadêmico deve saber conviver com a doença as dores e consequentemente com a 
morte, nessa perspectiva estudar a tanatologia é algo inerente para saber lidar com as 
situações dores e sofrimentos (TEALDI, J. C., 2017). 

Assim este estudo teve como problema de pesquisa: Qual o sentimento dos 
acadêmicos frentes á morte no campo de prática? A pesquisa tem a seguite hipótese: 
Os acadêmicos de enfermagem apresentam sentimentos de medo, tristeza, angústia e a 
imaturidade emocional e ao despreparo acadêmico em lidar com este evento.

Para responder tal questionamento, foi traçado o seguinte objetivo geral: Identificar 
o conhecimento e as atitudes dos acadêmicos diante da morte no campo de práticas, 
e como objetivos específicos: Identificar os sentimentos que os acadêmicos relacionam 
com o processo de morte; Analisar com que frequência os acadêmicos pensam sobre o 
assunto; Especificar as atitudes que os acadêmicos têm diante da morte.

A Motivação desta pesquisa foi o interesse da pesquisadora pela temática, o estudo 
justifica-se pelas seguintes razões: No campo organizacional pelas contribuições que trará 
para os profissionais da área, no campo acadêmico a pesquisa se reveste de importância 
pelas contribuições que trará para professores, pesquisadores e estudantes da área da 
saúde, sobretudo: enfermagem. No campo social pesquisa justifica-se pelo fato de que 
a assistência dos acadêmicos de enfermagem é um fator essencial para os enfermeiros 
que querem ajudar pessoas a se recuperarem ou que pelo menos possam amenizar ao 
máximo as dores desses pacientes. No campo pessoal demonstrar que apesar de todos 
os avanços tecnológicos nessa área, ainda sim, é importante se atentar ao lado humano, 
a ter cuidados e a tratar bem esse paciente que já se encontra tão debilitada física, mental 
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e espiritualmente. Assim, este trabalho pretende explorar, entender e verificar os fatores 
que fazem de a assistência de enfermagem ser importante para o tratamento de pacientes 
que morreram no campo de prática.

2 | 	METODOLOGIA 

O tipo de estudo foi observacional descritivo e, como procedimento técnico, foi 
utilizado o estudo de campo, buscando um maior aprofundamento do objeto pesquisado e 
envolvendo, assim, uma melhor noção sobre questões empíricas e sentimentos vivenciados 
no cotidiano de academicos de enfermagem, frente à morte no campo de prática.

Inicialmente, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 
Faculdade FACID / WYDEN, via Plataforma Brasil, onde, diante da sua aprovação 
(parecer no 3.551.302), deu-se o início a coleta dos dados. Ressalta-se que toda pesquisa 
foi realizada mediante os aspectos éticos contidos na Resolução no 510/16 do Conselho 
Nacional de Saúde (BRASIL, 2016), que regulamenta a pesquisa com seres humanos. 
Para realização da coleta dos dados, todos os participantes foram orientados segundo 
normas da Resolução 466/2012 conforme esta, se deu assinatura de participação do 
termo de consentimento livre e escalrecido (TCLE).

A presente pesquisa foi realizada com 18 acadêmicos que estudam enfermagem na 
Faculdade Integral Diferencial Facid|wyden, localizada no municipio de Teresina, capital 
do estado do Piauí, Brasil. Sendo todos academicos do 4º bloco. Os critérios de inclusão 
relevados para a participação na pesquisa foram: somente os respectivos períodos 
pesquisados: 4º bloco do curso de enfermagem no período da coleta de dados a, no 
mínimo, 8 meses. Não participaram da pesquisa os que estavam somente cursando uma 
disciplina especifica na turma e que não assinaram o TCLE.

A coleta de dados foi realizada através de um questionário sociodemográfico 
composto por 6 perguntas, para facilitar a obtenção dos dados, que logo em seguida eram 
transcritos de forma integral, a fim de manter a fidedignidade da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 18 acadêmicos de enfermagem, sendo eles todos academicos 
do 4º bloco, utilizando-se do questionario estruturado. Os participantes citados foram 
identificados por meios de números, a fim de ser mantido o sigilo acerca de suas 
identidades. Com o intuito de contextualizar, discutir e apresentar os participantes que 
integraram a pesquisa, no quadro abaixo são apresentados os dados dos participantes. 
Nos itens a seguir, serão descritas e discutidas as categorias emergidas das entrevistas, 
sendo analisadas de acordo com os objetivos propostos anteriormente. 

Os participantes da pesquisa tiveram, em sua totalidade, acesso ao questionário, 
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sendo estes 15 do gênero feminino e 03 do gênero masculino. A faixa etária ficou entre 
18 e 24 anos de idade.

Gráfico 1 – Distribuição do número de casos de acadêmicos que vivenciaram a morte do paciente em 
campo de prática

Fonte: Pesquisa Direta. 2019

Como mostra o gráfico 1 referente aos acadêmicos que vivenciaram a morte no 
campo de prática e os que nunca vivenciaram mostra que nenhum vivenciaram a morte.

Segundo Parks (2018) compreender melhor o paciente pode resultar não apenas 
na resolução de determinadas dificuldades inerentes ao tema, como também melhorar a 
relação médico-paciente terminal.

As faculdades de enfermagem e medicina precisam de preparação profissional 
para que sejam teoricamente capazes de enfrentar a morte de paceintes com seus devidos 
sentimentos e usá-los de forma decidida e humanamente refinada. Apoio emocional para 
quem está precisando; ausentar-se das crenças religiosas e preconceitos sobre a morte e 
passar a ver o paciente terminal como pessoa e sujeito de sua devida escolha, com direito 
a uma morte nobre é o que recomenda a assistência a ser exercida pela enfermagem 
humanizada. Os sentimentos que a morte faz densonrar são tão intensos, que seu nome 
não deve nem ser falados. Por isso só ela causa medo, fuga e susto.

Gráfico 2 – Distribuição do número de casos de estudantes preparado para lidar com a morte
Fonte: Pesquisa Direta, 2019.
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Como mostra o gráfico 2 foi indagado aos acadêmicos, você na condição de 
estudante encontra-se preparado para lidar com a morte. Ficou constatado que 50% dos 
entrevistados já têm preparo para lidar com a morte e os outros 50% não.

Na instituição faculdade Integral Diferencial FACID|WYDEN, não existe um contato do 
acadêmico com a morte durante a graduação, sendo assim Lima e Buys et. al. (2008) têm 
razão, pois suas exclamações condizem com a realidade nas graduações de enfermagem 
e áreas afins.

É nescessário sim, gerar o hábito de refletir, debater, conversar sobre a morte para 
que os acadêmicos encontram-se capazes para morte, antes que tenham que se enfrentar 
com ela na vida, e se não for feita dessa forma, irá recordar brutamente da devida finitude 
quando olhar estas situações.

Lima e Burys et. al.(2008) Relata que os futuros médicos e enfermeiros não estão 
preparados para vivenciar a morte no campo prático, tendo em vista que não existe um 
preparo psicológico para os acadêmicos, pois isso só ira se resolver quando estes tiverem 
conhecimento sobre a tanatologia em sala de aula.

Gráfico 3 – Distribuição do número de orientações para lidar com a situação de morte, Teresina-PI, 
2019

Fonte: Pesquisa Direta,2019.

E no gráfico 3 foi perguntado aos acadêmicos se eles receberam orientações 
para lidar com essa situação; Dos entrevistados somente 10 relataram que receberam 
orientações sobre lidar com esta situação, entretanto 08 acadêmicos relataram que não 
receberam orientações para lidar com esta situação.

 Pereira et al. (2014) afirmam em seus estudos que os profissionais de saúde têm 
contato com a morte desde os primeiros anos da faculdade, na disciplina de anatomia 
pois estes já têm contato com os cadáveres, que muitas vezes se tornam os primeiros 
pacientes dos acadêmicos, pois é o momento que estes têm contato com a morte no 
campo de prática e com a tanatologia.
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Conforme foi demonstrado os acadêmicos têm contato com a morte nas primeiras 
aulas da gradução, mas que não são o suficiente para suprir o preparo para lidar com a 
morte. A tanatologia deve ser estudada de forma isolada, pois não deve ser confudida com 
a anatomia, devendo existir uma distinção das disciplinas, mas, a distinção da tanatologia 
é primordial porque estuda a morte, já a anatomia estuda o corpo humano.

3.1 As atitudes dos acadêmicos diante da morte

As categorias citadas acima passam a ser analisadas e discutidas a seguir, reiterando 
e trazendo à luz dos objetivos propostos pela pesquisa, foram perguntadas aos acadêmicos 
de enfermagem quais atitudes que eles têm diante da morte. 

Quais as atitudes que você acadêmico 
de enfermagem tem diante da morte? Nº %

Age naturalmente 17 94,4
Entra em pânico 1 5,6

Perde o controle da situação - -

Tabela 1 – Distribuição do número de atitudes que acadêmico de enfermagem possui diante da morte 
em Teresina- PI, 2019.

Fonte: Pesquisa Direta, 2019.

Comprovados que 17 acadêmicos de enfermagem agem naturalmente na situação 
da morte no campo de prática, somente 1 dos acadêmicos de enfermagem relatou que em 
uma situação de morte entraria em pânico e nenhum dos acadêmicos perderia o controle 
da situação.

Segundo Nascimento (2016) o comprometimento do profissional de saúde é algo 
que não existe na prática das atitudes, necessárias para o estabelecimento das técnicas 
de propedêuticas e até mesmo de diagnósticos médicos e psicológicos. Aprende-se a 
tocar na dor do doente sem o menor relacionamento com a sua pessoa, sua angústia, 
medos e desestruturação emocional.

Atender paciente crítico ou com risco de morte, sem duvidas, é um trabalho penoso 
e bastante estressante, considerando-se aqueles que já trabalham na área de saúde e o 
significado cedido a morte e a doença em nossa sociedade.

A clareza das vivências da morte tem suportado modificações ao longo do tempo 
histórico, seguindo as modificações da sociedade no que diz respeito às atitudes diante 
da morte, desenvolvido desde uma prática tranquila, e até mesmo almejada, na Idade 
Média, para uma possibilidade impregnada de angonia, temor e aflição, que deve ser 
rejeitada a todo o custo, na época atual.
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3.2 Frequência de pensamentos dos acadêmicos sobre a morte

Por fim foi perguntado aos acadêmicos com qual frequência ele pensa no assunto, 
ao qual o resultado encontra-se apresentado na tabela a seguir: 

Com qual frequência você 
acadêmico penso no 
assunto?

Nº %

Sempre 4 22,2
Nunca parou para pensar - -
Algumas vezes 14 77,8

Tabela 2 –  Distribuição do número de frequência que o acadêmico pensa na morte em Teresina- PI,  
2019.

Fonte: Pesquisa Direta, 2019.

Dos acadêmicos de enfermagem entrevistados 04 relataram que sempre pensam 
na morte e 0 nunca pensa e 14 relataram que já pensaram algumas vezes sobre a morte.

Segundo Ross a morte é considerada a parte constitutiva da existencia humana, 
então de acordo com a pesquisa nem todos os acadêmicos pensam com frenquência, 
pois o ser humano se prepara para nascer, crescer, multiplicar e morrer, apesar de que 
para esses acadêmicos a morte ainda seja uma aflição, eles não querem pensar agora 
sobre a temática.

Tenho certeza de que a nobreza das profissões da área da saúde não reside apenas 
no sanar, mas, acima de tudo, em amenizar o sofrimento. Tradicionalmente, nenhuma 
pessoa quer e nem gosta de falar sobre a morte, mesmo sendo acadêmico de enfermagem, 
que terá o convívio frequente com esse fenômeno. Isso porque este assunto atemoriza, 
embora seja uma verdade inquestionável.

Segundo Camiotto (1992) a debilidade do aluno, diante da morte, causa uma grande 
comoção aos seus sentimentos, podendo permitir problemas e conflitos que poderão ser 
aspectos de mudança na sua aprendizagem intensiva.

4 | 	CONCLUSÃO

Neste contexto surgiram situações de sentimentos de fraqueza, fracasso, tristeza, 
pena, compaixão, frieza, e fé na vivência que os acadêmicos lidam. Estes sentimentos 
também trazem uma descarga emocional, afetando no modo de enfrentar a morte no 
dia a dia nos campos de estágios. Neste sentido, ficou demonstrado que estes não têm 
experiência nenhuma com a morte, tendo em vista que eles têm muitas dúvidas sobre 
esta temática.
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Diante disso foi demonstrado que os acadêmicos durante o curso não convivem 
diretamente com a morte nos primeiros anos da faculdade. Este só terá contato com o 
assunto terminando a graduação.

Deste modo deve melhorar a relação do acadêmico com a morte, pois este deve ter 
o contato com o assunto nos primeiros períodos da faculdade, pois só terá a convivência 
com a morte se vivenciar o ocorrido nos seus primeiros períodos da faculdade, e somente 
assim os acadêmicos chegarão até o fim da graduação com nenhum tipo de medo ou 
receio.

Observou-se que a graduação não vem fornecendo uma boa preparação para que os 
acadêmicos efetuem tais cuidados; vários deles ressaltaram a importância de ser debatido, 
tanto em sala de aula como no campo de prática, o tema morte. E que os acadêmicos não 
têm qualquer conhecimento científico a respeito da temática abordada. Muitos até sabem 
indentificar na prática as mudanças psicológicas que os pacientes terminais mostram, 
entretando não sabem com certeza o que cada uma retratam e de que modo podem ser 
trabalhadas.

A pesquisa teve como objetivo geral: Indentificar o conhecimento e as atitudes dos 
acadêmicos diante da morte no campo de práticas.

O estudo justuficou-se através da contribuição desta problemática para os estudantes, 
colaborar para o aperfeiçoamento do conhecimento do acadêmico de enfermagem nas 
intervenções com este grupo de conhecimentos sobre um tema pouco abordado pelos 
acadêmicos. 
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